Lectio Divina de Jo 4, 1-30.39-42 – III Quaresma A 2017
JESUS E A SAMARITA​NA

1Quando Jesus soube que chegara aos ouvidos dos fariseus que Ele conseguia mais discípulos e batizava mais do que João - 2embora não fosse o próprio Jesus a batizar, mas sim os seus discípulos - 3deixou a Judeia e voltou para a Galileia. 4Tinhade atravessar a Samaria. 5Chegou, pois, a uma cidade da Samaria, chamada Sicar, perto do terreno que Jacob tinha dado ao seu filho José. Ficava ali o poço de Jacob. 6Então Jesus, cansado da caminhada, sentou-Se, sem mais, na borda do poço. Era por volta do meio-dia. 7Entretanto, chegou certa mulher samaritana para tirar água. Disse-lhe Jesus: 
«Dá-Me de beber». 
8Os seus discípulos tinham ido à cidade comprar alimentos. 
9Disse-lhe então a samaritana: 
«Como é que Tu, sendo judeu, me pedes de beber a mim que sou samaritana?». 
É que os judeus não se dão bem com os samaritanos. 10Respondeu-lhe Jesus: 
«Se conhecesses o dom que Deus tem para dar e quem é que te diz: ‘Dá-Me de beber’, tu é que Lhe pedirias, e Ele havia de dar-te água viva! 
11Disse-lhe a mulher: 
«Senhor, não tens sequer um balde e o poço é fundo... 12Onde consegues, então, a água viva? Porventura és mais do que o nosso patriarca Jacob, que nos deu este poço donde beberam ele, os seus filhos e os seus rebanhos?».
 13Replicou-lhe Jesus: 
«Todo aquele que bebe desta água voltará a ter sede; 14mas, quem beber da água que Eu lhe der, nunca mais terá sede: a água que Eu lhe der há de tornar-se nele em fonte de água que dá a vida eterna». 
15Disse-lhe a mulher: 
«Senhor, dá-me dessa água, para eu não ter sede, nem ter de vir cá tirá-la». 
16Respondeu-lhe Jesus: «Vai, chama o teu marido e volta cá». 
17A mulher retorquiu-lhe: 
«Eu não tenho marido». 
Declarou-lhe Jesus: 
«Disseste bem: ‘não tenho marido’,18pois tiveste cinco e o que tens agora não é teu marido. Nisto falaste verdade». 
19Disse-lhe a mulher: 
«Senhor, vejo que és um profeta! 20Os nossos antepassados adoraram a Deus neste monte, e vós dizeis que o lugar onde se deve adorar está em Jerusalém». 
21Jesus declarou-lhe: 
«Mulher, acredita em Mim: chegou a hora em que, nem neste monte, nem em Jerusalém, haveis de adorar o Pai. 22Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, pois a salvação vem dos judeus. 23Mas chega a hora - e é já - em que os verdadeiros adoradores hão de adorar o Pai em Espírito (o Espírito de Deus) e Verdade (segundo o desígnio de Deus), pois são assim os adoradores que o Pai pretende. 24Deus é espírito; por isso, os que O adoram devem adorá-l’O em espírito e verdade.» 25Disse-Lhe a mulher: 
«Eu sei que o Messias, que é chamado Cristo, está para vir. Quando vier, há de fazer-nos saber todas as coisas». 
26Jesus respondeu-lhe: «Sou Eu, que estou a falar contigo». 
27Nisto chegaram os seus discípulos e ficaram admirados de Ele estar a falar com uma mulher. Mas nenhum perguntou: ‘Que procuras?’, ou: ‘De que estás a falar com ela?’. 28Então a mulher deixou o seu cântaro, foi à cidade e disse àquela gente: 
29«Eia! Vinde ver um homem que me disse tudo o que eu fiz! Não será Ele o Messias?» .
30Eles saíram da cidade e foram ter com Jesus. 
31Entretanto, os discípulos insistiam com Ele, dizendo: 
«Rabi, come». 
32Mas Ele disse-lhes: 
«Eu tenho um alimento para comer, que vós não conheceis». 
33Então os discípulos começaram a dizer entre si: 
«Será que alguém lhe trouxe de comer?» 
34Declarou-lhes Jesus: 
«O meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e consumar a sua obra. 
(omitir 35-38)

39Muitos samaritanos daquela cidade acreditaram nele devido às palavras da mulher, que testemunhava: 
«Ele disse-me tudo o que eu fiz».
 40Por isso, quando os samaritanos foram ter com Jesus, começaram a pedir-Lhe que ficasse com eles. 41E ficou lá dois dias. Então muitos mais acreditaram nele por causa da sua pregação, e diziam à mulher:
 42«Já não é pelas tuas palavras que acreditamos; nós próprios ouvimos e sabemos que Ele é verdadeiramente o Salvador do mundo».
Convite: “Deixemo-nos iluminar por uma página do Evangelho. Não há homem nem mulher que, na sua vida, não se encontre, como a mulher da Samaria, ao lado de um poço com uma ânfora vazia, na esperança de encontrar que seja satisfeito o desejo mais profundo do coração, o único que pode dar significado pleno à existência” (Mensagem final do Sínodos dos Bispos 2012).
1. LEITURA
: QUE DIZ O TEXTO? ENTREMOS NO DIÁLOGO!
Comecemos por fazer algumas perguntas.

1. Por onde passa Jesus? Tinha de passar pela Samaria. Mas havia alternativas. Podia fazer-se pelo vale do Jordão. Este «ter de» é imperativo do desígnio de Deus e não um circuito geográfico de passagem obrigatória.
2. A quem se assemelha Jesus, ao deambular pelos montes da Samaria? “Como são belos sobre os montes os pés do mensageiro que anuncia a paz!” (Is 52,7). “Eis a voz do meu amado: ei-lo que vem sobre os montes” (Ct 2,8).

3. Que faz Jesus? Senta-se “com tempo” junto do poço de Jacob. O poço é cenário de noivado: Gn 29: Jacob e Raquel; Ex 2: Moisés e Séfora; o poço é lugar de encontro.
4. A que horas? Hora sexta. Hora a pique. Não de noite nem de madrugada. 

5. Quem aparece? Uma mulher, com quem um rabino não devia perder tempo a falar… e da Samaria... os judeus odiavam os samaritanos pela imigração forçada de cinco povoações pagãs que, em parte, permaneceram fiéis aos seus deuses,  simbolizados pelos 5 maridos (v. 18).
6. Que faz Jesus? Pede… para poder dar. Pede para que seja ela a pedir… A água é o símbolo da vida dada por Deus e símbolo do Espírito (Jo 7,37-39).
7. O que é muda a conversa? «Vai chamar o teu marido». Resposta: «não tenho». Conferir: «não têm vinho» (Jo 2,3) nas bodas de Caná e «não tem ninguém que o lance à água» (Jo 5,7) e «não tendes nada para comer (Jo 21,5). A mulher sem marido, que teve cinco e vai no sexto, encontrará em Cristo o verdadeiro «esposo»: o 7.º, o esposo perfeito.
8. Quem se revela? Jesus revela-Se: «Sou Eu que Estou a falar contigo». 

9.Qual a reação da mulher? Larga o cântaro, o passado, a água antiga; corre à cidade a dizer a todos… torna-se discípula missionária.
10. Como é que ela apresenta Jesus? “Um homem” – essa humanidade aponta para Cristo. Não diz «um judeu» para evitar recusa; não diz «um profeta».

11.O que é desconcertante no fim? No fim, enquanto Jesus fala em «dar» os discípulos andam às compras…

O mais belo diálogo do NT: Trata-se de um diálogo em sete cadências, onde um fala e o outro contesta. Jesus fala 7 vezes. A mulher seis.
1. Jesus diz: Dá-Me de beber. A mulher contesta: Como é que tu, sendo judeu, me pedes água a mim, que sou uma samaritana?

2. Jesus eleva o tom da conversação: Se conhecesses o dom de Deus... Ele te daria água viva». A mulher responde estupefacta: Como podes dar-me água viva. Serás tu maior que o nosso pai Jacob?

3. Jesus sobe ainda mais o tom da conversa: Aquele que beber da água que eu lhe der, nunca mais terá sede. A mulher responde, ainda fora do contexto, tentando descer o nível da conversação: dá-me dessa água e eu não terei que vir aqui mais buscá-la...

4. É a viragem decisiva, a viragem moral do diálogo, que até aqui esteve ligado a necessidades básicas e imediatas. Vai a tua casa. Chama o teu marido. Ela contesta: não tenho marido.

5. Jesus diz: É verdade. Não tens marido... E estas palavras operam uma reviravolta na mulher, quando ela diz: Senhor, vejo que és Profeta... Nossos antepassados prestaram culto a Deus neste monte; vós os judeus dizeis que é em Jerusalém que se deve prestar culto a Deus.

6. Chegamos agora à parte mais longa da conversa, por parte de Jesus. Acredita em mim, mulher. Chegou a hora em que não tereis de subir a este monte nem de ir a Jerusalém. Os verdadeiros adoradores do Pai adoram-no em espírito e em verdade. Diante de semelhante revelação, a samaritana agarra-se ao que sabe: Sei que o Messias há de chegar...
7. E Jesus pronuncia a sétima palavra: Sou Eu, Aquele que está a falar contigo! É interessante observar que a mulher não dá uma resposta verbal, mas prática: deixa o cântaro e vai à cidade dar a notícia.

Estamos, pois, diante de um Discurso que vai subindo de tom: as quatro primeiras frases estão sob o signo da ambiguidade, mas na quinta frase faz-se luz e o diálogo eleva-se até à revelação do verdadeiro culto e do próprio Jesus, como Messias. Trata-se de uma revelação progressiva. 
2. MEDITAÇÃO: QUE ME (NOS) DIZ O TEXTO? CARA A CARA COM CRISTO!
· Como me sinto e como me situo nesta cena? Na admiração dos discípulos, na sede da mulher, no cansaço e na sede de Jesus?...
· Que densidade espiritual têm as nossas conversas, diálogos, partilhas? 

· Que mais me impressiona em Jesus, na Mulher, nos discípulos, na reacção ao testemunho da Mulher?

· Sinto «sede» de Deus? De que tenho sede na minha vida?
· Procuro beber das fontes da alegria? Ou bebo em águas inquinadas?

· Como relaciono esta cena com o meu batismo?

· Procuro lugares de encontro para o diálogo com o Senhor?

Este seria o primeiro «escrutínio» da Quaresma: dar de caras com Cristo, deixarmo-nos converter pelo seu olhar misericordioso, na certeza de que «águas passadas não movem moinhos»! É o escrutínio da purificação e da conversão. 

3. ORAÇÃO: QUE DIGO AO SENHOR? REZAR EM ESPÍRITO E EM VERDADE!
Que digo eu ao Senhor? Deixar que a prece ou o louvor, a súplica ou a acção de graças brote da oração de cada um. Naturalmente ela pode despontar nestas expressões conhecidas:
- “A minha alma tem sede de Vós, meu Deus” (Sl 62/63)
- Senhor, Tu és a água viva…(Jo 7,33-39)
- Senhor, dá-me dessa água!

- Senhor, eu creio que sois Cristo… 

- Oremos pelos catecúmenos…
“Senhor nosso Deus, que nos enviaste o vosso Filho como Salvador, olhai para estes vossos filhos, que, como a Samaritana, desejam a água viva. Convertei-os pela vossa Palavra e levai-os a confessarem-se prisioneiros dos seus próprios pecados e fraquezas. Não permitais que nós, levados por falsa confiança em nós próprios, nos deixemos enganar pela astúcia do demónio, mas livrai-nos do espírito da mentira, para que, reconhecendo os nossos pecados, sejamos purificados no Espírito e entremos pelo caminho da salvação. Por Jesus Cristo, nosso Senhor (RICA, n.º 164).
4. CONTEMPLAÇÃO: TER UM OLHAR LÍMPIDO: VER COM OS OLHOS DE JESUS!
”Na vida quotidiana, muitas vezes os citadinos lutam para sobreviver e, nesta luta, esconde-se um sentido profundo da existência que habitualmente comporta também um profundo sentido religioso. Precisamos de o contemplar para conseguirmos um diálogo parecido com o que o Senhor teve com a Samaritana, junto do poço onde ela procurava saciar a sua sede” (EG 72).

5. AÇÃO: QUE FAZER? TORNAR-SE DISCÍPULO MISSIONÁRIO!
1. Tornemo-nos «pessoas-cântaro»: “Em todo o caso, lá somos chamados a ser pessoas-cântaro para dar de beber aos outros” (EG 86).

2. Tornemo-nos discípulos missionários: “A Samaritana, logo que terminou o seu diálogo com Jesus, tornou-se missionária, e muitos samaritanos acreditaram em Jesus «devido às palavras da mulher»” (EG 120).
3. Multipliquemos os “poços”, para facilitar o encontro com Jesus. “Hoje são muitos os poços que se oferecem à sede do homem, mas é preciso discernir para evitar águas poluídas. É urgente orientar bem a busca, para não ser vítima de desilusões, que podem arruinar. Como Jesus no poço de Sicar, também a Igreja sente que se deve sentar ao lado dos homens e mulheres deste tempo, para tornar presente o Senhor na sua vida, para que o possam encontrar, porque só o seu espírito é a água que dá a vida verdadeira e eterna” (Mensagem final do Sínodos dos Bispos 2012).
4. Valorizemos a atitude adorante. No final da terceira semana da quaresma teremos a iniciativa «24 horas para o Senhor» e podemos então valorizar a Adoração ao santíssimo. “Na língua grega «adoração» diz-se “proskinesis” (aparece 50 vezes no NT) e significa o gesto da submissão, o reconhecimento de Deus, como nossa verdadeira medida, cuja norma aceitamos seguir. A palavra latina para «adoração» é “ad-oratio”, contacto boca a boca, beijo, abraço, e, por conseguinte, fundamentalmente, amor. Assim, a submissão torna-se união, porque Aquele ao qual nos submetemos é Amor” (Bento XVI, Homilia, 21.08.2005). Adorar é orientar toda a vida para o Pai.
� cf. CARLO MARIA MARTINI, Para vivir la Palabra, Ed. PPC, Madrid, 2000, 313-32.








